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OS ASPECTOS NÃO-VERBAIS E VERBAIS NA 
INTERAÇÃO DO DISCURSO DE SALA DE AULA: 

RESULTADOS PRELIMINARES

Maria Francisca de Oliveira Santos 
Introdução

Neste trabalho, admitimos para a classificação dos elementos não- 
verbais não somente o ambiente da comunicação e a aparência do 
comunicador, mas também o estudo da proxêmica e do movimento do 
corpo ou comportamento cinestésico. Acrescentamos a isso a idéia de­
fendida por Ekman e Friesen (1969) quanto ao continuum formado pelos 
não-verbais e verbais no estudo da interação humana. Entendemos que 
as contribuições dadas pela cinésica (sobretudo em relação aos gestos) 
e pela proxêmica (distância mantida entre os interlocutores) aos estu­
dos interativos do discurso de sala de aula são de grande importância 
para a interpretação de cada momento de interação entre professor e 
aluno na escola.

Os gestos analisados neste trabalho são, sobretudo, aqueles que 
estão relacionados à fala, no que diz respeito aos seus efeitos interativos. 
A distância, conforme Hall (1977), é vista segundo quatro tipos: a ínti­
ma, a social, a pessoal e a pública, sendo as duas últimas as que acon­
tecem em ambiente de sala de aula.
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Entendemos que a ausência dos elementos não-verbais, sobretu­
do, no tocante às categorias referidas - a proxêmica e a cinésica - 
pode dificultar a compreensão dos sentidos transmitidos aos ouvintes, 
bem como não permitir que haja fácil acesso aos sinais lingüísticos dis­
postos em sua memória discursiva. O corpus é constituído por aulas 
filmadas em 6.a série do ensino fundamental em escola pública na cidade 
de Maceió, Alagoas.

Considerações acerca da comunicação não-verbal

A comunicação é considerada uma atividade humana bastante 
conhecida, sendo, no entanto, pouco definida de maneira satisfatória 
por muitos teóricos. Isso se dá pelo fato de penetrar em várias áreas do 
conhecimento, propiciando o surgimento de uma visão multidisciplinar. 
Para Rector & Trinta (1999:8), "comunicar é manifestar uma presença 
na esfera da vida social. É estar-no-mundo-junto-com-outros". Seja 
qual for a definição adotada para comunicação, sabemos que, quando 
nos comunicamos, assim o fazemos, com o objetivo principal de transmi­
tir mensagens, que se constituem unidades do processo comunicativo.

Para Cosnieret Brossard (1984), comunicação não-verbal e verbal 
merecem um ponto de destaque, uma vez que antes a linguagem só era 
vista como um sistema arbitrário de comunicação, permitindo transmitir 
representações a outrem, sendo valorizada apenas em sua realização 
acústica. No entanto, na época contemporânea, a comunicação multicanal 
tem sido requerida por etnólogos, antropólogos, sociólogos, psiquiatras, 
entre outras especificidades, o que prova a sua plurifuncionaliade, eviden­
ciando, assim, laços com o não-verbal.

A comunicação não-verbal é nomeada dessa maneira para deno­
minar todos os modos com os quais a comunicação se realiza entre as 
pessoas, estando em presença uma das outras, com a recorrência a 
outros meios que não as palavras (Kendon, 1981:3). Para E. Goffman, 
essa linha de estudo é designada como interação comunicativa face a 
face e, para Rector & Trinta (op.cit.), comportamento não-verbal. 
O que admitimos, pois, é que os elementos não-verbais em quaisquer 
tipos de comunicação social são responsáveis pela maior parte das men­
sagens enviadas e recebidas, tendo os seguintes recursos para o uso 
dos falantes:

a) a paralinguagem, que é representada por sons emitidos 
pelo aparelho fonador, mas que, no entanto, não fazem 
parte do sistema sonoro da língua usada;

b) a cinésica, que se refere ao movimento do corpo, como 
os gestos, a postura, a expressão facial, o olhar e o riso;
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c) a proxêmica, que se efetiva pela distância mantida entre 
os interlocutores;

d) a tacêsica, que se concretiza pelo uso de toques na 
interação humana; e

e) o silêncio, que se explica pela ausência de construções 
lingüísticas e de recursos provindos da paralinguagem 
(Steinberg, 1988).

Os signos verbais e não-verbais, para Ekman e Friesen (1969), 
podem ser codificados de diversas maneiras, devendo sua conceituação 
seguir um continuum, assim denominado; codificação intrínseca, icônica 
e arbitrária. Para entendermos essas denominações, é preciso ter em 
mente os seguintes pontos: a) é possível identificar comportamentos 
que possam estar entre duas dessas conceituações, não sendo, pois, 
um continuum de categorias distintas; b) é fácil encontrar exceções, 
uma vez que é comum destinar o comportamento verbal à codificação 
arbitrária e o não-verbal à intrínseca e à icônica; e c) é admissível a 
proximidade do código ao seu referente como traço distintivo primário 
entre os três tipos de codificação.

Assim, na codificação arbitrária, inexiste semelhança entre código 
e referente. A maioria das palavras é arbitrariamente codificada com o 
uso de letras que em nada se assemelham às coisas a que se referem, o 
que já não ocorre com relação às palavras onomatopéicas, como zumbir 
e zunzum que carregam aspectos dos sons que procuram descrever. 
Alguns signos não-verbais parecem ser codificados arbitrariamente, a 
exemplo dos acenos de mão feitos durante uma cena de adeus, que 
parecem não retratar fielmente a atividade de partida. A codificação 
icônica se caracteriza por manter alguns aspectos do referente, isto é, 
há alguma semelhança entre o código e o referente, podendo ser 
exemplificada com o contorno de um violão no ar para simbolizar as 
formas de uma mulher. Enfim, a codificação intrínseca é a que revela 
menor distância entre o código e o referente, como apontar ou aproxi­
mar-se de alguém que só significam o que realmente representam.

Para Ruesch e Kees (apud Knapp & Hall, 1999:25-26), as áreas do 
estudo não-verbal correspondem às seguintes categorias: a) o ambien­
te da comunicação, uma vez que as pessoas mudam comumente de 
ambiente com a finalidade de melhor atingir os seus objetivos comunica­
tivos, da mesma forma que os ambientes podem afetar seu humor, sua 
escolha de palavras e ações; b) a aparência física do comunicador, por 
envolver o físico ou forma do corpo, beleza, altura, peso, cabelo, cor ou 
tom da voz, além dos odores próprios a esse comunicador; c) a proxêmica, 
por se voltar ao estudo da utilização e percepção do espaço social e 
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pessoal; d) o comportamento cinestésico, por concretizar o estudo dos 
gestos, dos movimentos do corpo, das expressões faciais, do comporta­
mento ocular e da postura; e e) a paralinguagem, por estudar os sinais 
vocais não-verbais que circundam a fala comum.

Pelo fato de os elementos não-verbais constituírem vasto campo 
de estudo, deter-nos-emos especificamente em observações relativas 
à proxêmíca (distância) e cinésica (gestos), esperando que as contri­
buições desses elementos associados aos verbais nos permitam fazer 
uma leitura da interação discursiva em aulas da 6a série do ensino 
fundamental.

A análise da conversação e os não-verbais e verbais

Segundo Marcuschi (1986), a Análise da Conversação surgiu na 
década de 60, seguindo a linha da Etnometodologia e da Antropologia 
Cognitiva, tendo como objetivo principal, até meados dos anos 70, a 
descrição das estruturas conversacionais, além de seus mecanismos 
organizadores. Hoje, dados outros aspectos, como expressões faciais, 
entonações específicas, sorrisos, gestos, olhares, entre outros, que 
entram na construção do sentido do enunciado lingüístico, por ocasião 
das negociações interativas, os estudos conversacionais não apenas se 
detêm na análise das estruturas, mas também na sua interpretação. 
A propriedade básica da conversação é a interação, que tem como 
elementos constitutivos a negociação, a cooperação, a compreensão e 
a interpretação, diferenciando-se da conversação em si, que é uma 
atividade de fala na forma dialogada, cujos elementos podem ser os 
turnos, as trocas, as seqüências, entre outras categorias.

Quanto à tipologia das conversações, podemos dizer que há dois 
tipos principais de conversação: a) conversações casuais, que podem 
ser exemplificadas por encontros de amigos num bar, na rua, no ônibus; 
encontros em casa, com maior intimidade ou telefonemas pessoais e b) 
conversações em contextos institucionais em que os falantes têm pa­
péis previamente definidos, em espaços como a sala de aula, o consul­
tório, o tribunal, entre outros. Há, em relação a esses tipos 
conversacionais, a aplicação dos conceitos de simetria e assimetria, 
estando o primeiro voltado à igualdade dos papéis dos falantes na 
interação; o segundo, à desigualdade. O objeto de estudo deste traba­
lho está centrado na análise dos não-verbais e verbais que entram na 
constituição da interação em sala de aula.
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O tratamento dos não-verbais e verbais (gestos e 
distância)

Para a análise dos não-verbais e verbais na interação de sala de 
aula, consideramos como pontos importantes neste trabalho não so­
mente as características e funções dos não-verbais, mas também as 
considerações relativas aos gestos e à distância necessários à efetivação 
do ato interlocutivo.

Quanto às características dos não-verbais, podemos dizer, inicial­
mente, que o comportamento deles resultante pode perfeitamente re­
petir, contradizer, substituir, complementar, acentuar ou regular o verbal 
(Knapp & Hall, 1999:30). Assim, a repetição se dá porque a comunica­
ção não-verbal repete, muitas vezes, o que foi dito verbalmente, ser­
vindo, como exemplo, a circunstância em que, além de dizermos onde 
fica uma casa, apontamos com o indicador para o local. Pode acontecer 
também que o comportamento não-verbal contradiga o verbal, o que 
pode ser exemplificado pela circunstância em que alguém acaba de fa­
zer uma péssima apresentação e, quando questionado para opinar a 
respeito, diz que foi maravilhosa com voz e expressão não correspon­
dentes ao que as palavras dizem.

Por outro lado, mensagens verbais podem ser substituídas por 
comportamentos não-verbais. Nesse sentido, verificamos também o con­
trário, isto é, quando os elementos não-verbais são insuficientes para a 
transmissão de mensagens, é ao verbal que recorremos. O comporta­
mento não-verbal pode ainda, em muitos casos, operar modificação ou 
aprimoramento nas mensagens verbais, o que faz com que essas men­
sagens sejam mais bem compreendidas. Isso pode ser exemplificado 
quando o aluno se mostra embaraçado enquanto fala com seu professor 
cerca de seu mau desempenho nos trabalhos, exibindo comportamento 
não-verbal que complementa o verbal.

Ainda nesse sentido, partes da mensagem verbal podem ser acen­
tuadas pelo comportamento não-verbal. Isso pode ser exemplificado, 
quando, em situação de uso do verbal, o professor acentua um enun­
ciado acompanhado de um olhar de censura. Finalmente, os comporta­
mentos não-verbais estão intimamente relacionados ao processo de si­
metria conversacional, de tal sorte podendo contribuir para uma regular 
troca de turnos entre os interactantes. Segundo Knapp & Hall (op.cit.: 
39), esses comportamentos são usados "para regular o fluxo verbal 
entre os interlocutores".

Para Argyle (1988), os signos verbais e não-verbais exercem fun­
ções que podem ser agrupadas em quatro tipos: a) função semântica, 
que se explica pelo fato de os signos não-verbais poderem substituir, 
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explicar, contradizer ou modular a mensagem verbal; compreende, 
pois, o relacionamento que existe entre o signo não-verbal e o ver­
bal; b) função sintática, que é assim denominada por referir-se ao rela­
cionamento entre os signos, a exemplo do uso dos não-verbais para 
segmentar as unidades interativas; c) função pragmática, que se ca­
racteriza por indicar características ou estados pertencentes a seus 
usuários ou interagentes; assim entendendo, os signos não-verbais não 
somente podem fornecer informações concernentes às características 
relativas ao sexo e à idade, a aspectos da personalidade do grupo social 
e das atitudes dos interagentes, mas também podem mostrar as rea­
ções às falas do outro; e f) função dialogai, que se estabelece pela 
maneira como os interagentes coordenam suas ações, podendo esse 
movimento regular os momentos de falar ou concentrar-se em um tipo 
de relacionamento interativo.

Segundo Knapp & Hall (1999), há dois tipos específicos de gestos: 
os independentes da fala e os relacionados à fala. Os primeiros são 
conhecidos como emblemas ou gestos autônomos, representados de 
maneira geral por uma ou duas palavras ou mesmo por uma frase. Podem 
normalmente ser usados quando os canais se encontram bloqueados ou 
falham, ou mesmo durante uma interação verbal. Geralmente esses ges­
tos são produzidos com a mão, havendo, no entanto, situações em que 
franzir o nariz pode significar enjôo, sensação de mau odor, entre outros 
sintomas. Por não terem significações equivalentes nas sociedades, é 
necessário que façamos o estudo da cultura em que esses gestos acon­
tecem a fim de não haver má interpretação no seu uso durante as 
interações verbais.

Quanto aos gestos relacionados à fala, também denominados ilus­
tradores, observamos que aparecem ligados ao ato de fala ou o acom­
panham. Há quatro tipos diferentes, quais sejam: os que ligam o refe­
rente ao falante de maneira concreta ou abstrata; os que indicam haver 
um relacionamento entre o falante e o referente; os que agem para 
pontuar de maneira visual o discurso do falante e, finalmente, os que 
auxiliam a regular e organizar o diálogo entre os que interagem.

Quanto à distância, afirmamos sua importância na comunicação 
humana, pois tanto pode regular a interação como pode propiciar o 
surgimento do conflito social. É a proxêmica que estuda o uso do espaço 
na comunicação humana. Para Hall (1977), o nosso território íntimo 
admite quatro áreas: a) a distância íntima, caracterizada pelo 
envolvimento físico de ambos os participantes, justificado pela proximi­
dade e pelo contato dos corpos; b) a distância pessoal, explicada por 
haver certa intimidade para o cumprimento formal ou a proximidade so­
cial em eventos; c) a distância social, entendida como aquela em que 
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há gradações, aparecendo em transações comerciais ou encontros com 
pessoas importantes; e d) a distância pública, vista como aquela que 
acontece em comícios e conferências, pelo fato de o registro da língua 
ser formal e a voz ser lenta e pausada. No espaço de sala de aula em 
análise, o professor circula entre a pessoal e a íntima para o exercício 
das suas funções interativas.

Como a categoria relativa ao espaço não se efetiva sem a do 
tempo, entendemos, como E. Hall (1977), que esse tempo fala, como as 
pessoas o fazem. O nosso corpo se move não somente no tempo, mas 
também no espaço, sendo essas categorias as que atuam em quaisquer 
formas de comunicação e as que integram o comportamento humano. 
A área de estudo voltada para a categoria temporal chama-se cronêmica.

Quanto à maneira cultural de lidar com o tempo, observamos que 
existem dois modos diferentes: o monocrônico e o policrônico. O primei­
ro é próprio de pessoas que compartimentalizam o tempo e que progra­
mam uma coisa de cada vez. É o tempo dos povos nórdicos. O segundo 
se justifica pelo fato de as pessoas exercerem várias atividades simulta­
neamente, como, por exemplo, uma pessoa que assiste à televisão ao 
tempo em que atende ao telefone, enquanto chupa uma bala e penteia 
o cabelo. Tal comportamento aparece principalmente nos povos latino- 
americanos. Isso também foi observado nas aulas filmadas do ensino 
fundamental no momento em que a professora, para proceder à exposi­
ção do tópico discursivo, coça o cotovelo, gesticula com um dos braços 
e inclina a cabeça em direção ao outro, indicando que está de acordo 
com o que o aluno dissera. Acrescentemos a essas ações a própria 
exposição verbal que já é uma atividade lingüística muito importante à 
concretização das interações em sala de aula.

Os gestos e a distância no discurso de sala de aula: 
resultados preliminares

Nos fragmentos analisados a seguir, fizemos uma análise das contri­
buições dadas pelos elementos não-verbais e verbais em aulas de 
ciências do ensino fundamental, tendo como princípios norteadores: 
a) o comportamento não-verbal pode exercer ações sobre o verbal, 
como acentuá-lo ou substituí-lo, entre outras; b) os signos não-ver­
bais e verbais exercem a função semântica, a sintática, a pragmática 
e a dialogai; c) os não-verbais caracterizados pelos gestos estão ge­
ralmente relacionados à fala; e d) os aspectos alusivos a tempo e a 
espaço são fundamentais para a leitura das interações discursivas em 
sala de aula.
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MOMENTO INTERATIVO 1 [página 2 do corpus]1

((Ll, com os braços cruzados, ao lado do quadro, começa a aula 
relatando o assunto visto na aula anterior.))
Ll - como a gente viu no primeiro dia de aula... durante toda a 
6a série a gente vai estudar o quê?... os?
L2L3L4... os seres vivos...
Ll - isso... os seres vivos... na /.../ o nosso último assunto foi a 
característica dos seres vivos... foi ou não foi?
L2L3L4... fo:i...
Ll - então a gente viu que os seres vivos apresentam 
características... muitas características... e de cada 
característica dessas... define por si só o que é vida... né?... o 
que é o ser vivo... foi isso?
L2L3L4... fo:i...
((no meio dessa última fala, Ll descruza os braços e começa a 
gesticular. Depois da resposta coletiva Ll caminha para uma 
posição mais central, em direção ao quadro, como se fosse 
escrever algo, porém, antes vira-se para a turma e diz))

O fragmento em estudo indica que a professora se coloca em 
frente à turma, junto ao quadro, para iniciar sua aula, ocupando um 
lugar que, nas relações sociais, é exclusivo de quem exerce a docência 
em sala de aula. Posicionando-se dessa maneira, mantém os braços 
cruzados, em posição de repouso, caracterizando uma situação de tran­
quilidade, justificada por ser o início da aula. Nessa posição, a professo­
ra faz referência ao assunto da aula anterior, buscando na memória do 
aluno respostas que comprovem ter apreendido o conteúdo já ministra­
do. Isso é observado quando diz: como a gente viu no primeiro dia de 
aula... durante toda a 6a série a gente vai estudar o quê?... os?. Os 
alunos participam da aula, tentando construir o sentido proposto pela 
professora em relação aos seres vivos. Observamos que, ao indagar 
sobre o tópico da aula, essa professora sempre o faz com os braços 
cruzados, desfazendo-se dessa posição no início da explicação do as­
sunto, o que evidencia que os gestos são essenciais a esse momento 
interativo. Eles complementam os elementos verbais, servindo de supor­
te para a melhor apreensão do conteúdo informativo.
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MOMENTO INTERATIVO 2 [página 5 do corpus]

(Carlos Lineu)... ele dividiu... ele classificou os seres vivos em 
sete grupos... em classificação ou categorias... grupo de 
classificação... vamu por grupo de classificação ou categorias 
grupo de classificação... ((Ll usa bem as mãos enquanto fala)) 
são sete grupos de classificação... reino... filo... classe... ordem... 
gênero... família e espécie... são sete grupos... o maior deles é 
o reino... outros dizem existem cinco reinos dos seres vivos... 
antes existiam só dois...dois grandes reinos... o reino animal e o 
reino vegetal... como os seres não se encaixavam bem num 
grupo nem ni outro eles fizeram uma nova classificação de cinco 
reinos... que são... reino animal... vegetal... o reino dos fungos 
e grupo dos protistas e o grupo dos moneras... é o maior grupo 
de classificação dos seres... é o reino...

O exemplo acima nos mostra uma situação de sala de aula, duran­
te a qual, a professora, ao afirmar verbalmente os sete grupos segundo 
os quais os seres vivos estão classificados, faz corresponder a cada 
signo verbal (reino, filo, classe, ordem, gênero, família e espécie) a 
contagem em ordem crescente nos dedos da mão, sendo toda essa 
gesticulação acompanhada pelos olhos fixos dos seus alunos. Essa ati­
tude indica claramente a associação do não-verbal ao verbal, tendo 
aquele a função principal de regular e organizar o diálogo. Observamos 
ainda igual atitude, quando a professora afirma que antes só existiam 
dois reinos: o animal e o vegetal. Ao enunciar o primeiro reino, a profes­
sora conduz a mão para um lado; ao proferir o segundo, a mão é levada 
para o lado oposto, em um total de dois movimentos, pois dois são os 
reinos por ela enunciados. Como esses reinos não comportavam todos 
os seres, foi criado o grupo de cinco, como animal, vegetal, fungos, 
protistas e moneras, havendo novamente a correspondência entre a 
enunciação da palavra e a gesticulação indicativa com o dedo, num 
total de cinco. A cada gesto corresponde um tipo de reino destacado 
pela professora. Esse momento interativo evidencia claramente que os 
gestos facilitam a compreensão, bem como ajudam os ouvintes a terem 
acesso aos sinais lingüísticos que estão dispostos em sua memória 
discursiva.
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Considerações finais

É indiscutível a circulação dos estudos da linguagem nas áreas 
afins do conhecimento, razão por que psicólogos, antropólogos, filóso­
fos, professores, dentre outros profissionais, centram-se nos estudos 
relativos à comunicação não-verbal e verbal. Acrescentamos a isso os 
reforços provindos da comunicação multicanal que vai exigir dos 
interlocutores maior acuidade na leitura e análise fornecidas pelos não- 
verbais, sobretudo no que diz respeito aos gestos e à distância. Quanto 
aos primeiros, os critérios seguidos para sua interpretação têm permiti­
do afirmar que ratificam, acentuam e justificam os verbais, além de 
exercerem funções diferentes, como a pragmática, a dialogai e a se­
mântica, contribuindo para que se estabeleça a interação em quaisquer 
situações da vida em sociedade.

No que diz respeito à proxêmica, observamos ser fundamental nas 
relações humanas, pois sempre nos aproximamos ou nos distanciamos 
das pessoas com quem convivemos nas relações comunicativas dos 
diversos grupos sociais. Os estudos da distância são necessariamente 
associados aos do tempo (cronêmica), dado o caráter indissociável des­
sas categorias.

Assim explicado, podemos dizer que os não-verbais, representa­
dos pela distância entre os interlocutores e pelos gestos produzidos 
pelos parceiros da comunicação num tempo específico, permitem que se 
instaure a interação nos diversos momentos de sala de aula de ciências 
do ensino fundamental.

Notas

1 Corpus com aulas de ciências da 6a série do projeto de pesquisa 
intitulado "A importância dos elementos não-verbais e verbais no discurso 
de sala de aula do ensino fundamental", aprovado pelo PIBIC/CNPq.
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Nas instâncias do discurso: uma permeabilidade de 
fronteiras compreende cinco partes. A necessidade de uma 
mudança de perspectiva na relação entre discurso e gramática, 

acentuada pela preocupação decorrente de questões voltadas para 
o ensino gramatical, equivale ao fio central que enlaça três artigos 
reunidos na primeira parte. As reflexões que tomam como objeto 
de análise textos veiculados na mídia marcam a segunda parte do 
livro, composta por três estudos, cujos autores dialogam com 
teorias criticas que enfocam o discurso como prática social. Ao 
mostrar que a língua é atividade estruturante e constitutiva, três 
artigos configuram a terceira parte, que envolve questões de 
natureza semântica e de cunho ideológico plasmadas no discurso 
literário. Seus autores, além de mostrarem que lingüistica e 
literatura não se excluem, colocam em evidência não só valores 
políticos, inseridos em contextos sócio-históricos, mas também 
questões que envolvem gênero social e identidade. Em favor de 
uma política de representação, diferentes discussões sobre gênero 
discursivo, fortalecidas pela busca de articulação de diferenças 
epistemo-lógicas, perpassam os artigos da penúltima parte. 
Ilustrando ainda a permeabilidade de fronteiras que delimitam as 
instâncias do discurso, três artigos conformam a parte final. São 
reflexões de pesquisas que se estendem desde a multiplicidade de 
posições do sujeito-professor até as facetas que envolvem o 
comportamento verbal e não-verbal, presentes na dinâmica de 
interação em contextos acadêmicos.


